
 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PROGRAMA 

“É uma autoconsciência para uma autoconsciência.” (“Es ist ein Selbstbewusstsein für ein Selbstbewusstsein.”)  

A partir dessa frase, que se encontra no capitulo da Fenomenologia do Espirito de Hegel em que, pela primeira vez, “o conceito do espírito é existente 
para nós” (“ist … der Begriff des Geistes für uns vorhanden”), o seminário proporá uma leitura do complexo do “reconhecimento” em Hegel. Nessa 
leitura, tentaremos ser o mais atentos possível à letra do texto, a seus movimentos sintáticos e ao emprego dos elementos morfológicos (“an”, “für”) - a 
fim de mostrar que a famosa “luta pela morte e pela vida”, que se encontra  nessa “complexo”, é também uma luta com a linguagem e a escritura. 

Leremos, além das partes da Fenomenologia, excertos dos Fragmentos do Sistema do periodo de Jena, e nos referiremos também a alguns aspectos 
dos comentários de Kojève, Heidegger, Derrida, Nancy, Agamben et al. 
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